
Novembro de 2021

SINPOL - Sindicato dos Policiais Civis da Região de Ribeirão Preto
Rua Pedro Pegoraro, 360 - Ribeirânia - Ribeirão Preto - SP

CEP: 14096-440 - Fone: (16) 3612-9008
Fone Jornal: (16) 3610-2886 - jornaldosinpol@uol.com.br

Impresso
Especial

9912250402 - DR/SPI
Sinpol

CORREIOS
E MAISE MAISE MAISE MAISE MAIS

O jornal mais lido e aguardado entre os policiais civis - Ano XXVII - Novembro de 2.021 - nº 294

GGGGGOVERNOOVERNOOVERNOOVERNOOVERNO     SESESESESE     NEGANEGANEGANEGANEGA     AAAAA     DIALOGARDIALOGARDIALOGARDIALOGARDIALOGAR
Policiais civis e militares aposentados realizaram manifestação na

Capital e pretendiam seguir em passeata do estádio do Morumbi
até o Palácio dos Bandeirantes, mas deputado Carlão Pignatari

determinou que PM bloqueasse todos os acessos, deixando
manifestantes impedidos de prosseguir. Novamente Doria e sua

equipe se negam ao diálogo e as manifestações devem prosseguir
durante a Campanha Salarial. Sinpol enviou delegação com cerca

de 30 policiais civis para o ato. Veja na página 04.
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Governador é
considerado o

pior de todos do
PSDB que já
estiveram à

frente do
Palácio dos

Bandeirantes.
Para presidente
do Sinpol, Célio

Antônio
Santiago,

votação do
projeto na
ALESP vai

causar imensas
perdas aos

policiais civis.
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Para servidores, o governador é mentiroso e a encarnação do
mal. Leia na página 08

Foto: adpesp.org.br

Especializada está sob o comando do dr. João Fernando Baptista,
que, em poucos dias e em ações conjuntas com a DISE, esclareceu
vários e importantes casos na cidade. Saiba mais na página 06.
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 DDM de Ribeirão Preto descarta morte acidental no caso Sophia;
 DISE/DEIC Ribeirão apreende drogas e armas;

 Policiais civis de Sertãozinho combatem lavagem de dinheiro;
 Suspeitos de linchamento são identificados e presos por policiais

civis de Araraquara;
 Policiais civis de Bebedouro prendem autor de feminicídio;

 GOE de São Carlos participa de treinamento de elite;
 Polícia Civil de Cravinhos prende “laranja” de golpes bancários;

 Três são presos por tráfico em Brodowski;
 Polícia Civil prende integrantes de tribunal do crime em Batatais;

 DIG de Franca realiza importantes ações;
 DIG de Ribeirão Preto recupera equipamento de R$ 30 mil.

Arte: Fotomontagem Facebook
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Notas
Plano de Saúde Dependentes Faculdade

Atenção associados. Verifiquem a data de validade no cartão mag-
nético do convênio São Francisco Saúde de seus dependentes que
cursam faculdade. Para que não ocorra carência, a declaração escolar
deverá ser enviada, impreterivelmente, 20 dias antes da data limite de
validade. Na dúvida, confira o verso da carteira do plano de saúde,
onde consta a data do término da validade. Não deixe para a última
hora. Maiores informações na Central de Atendimento Sinpol, telefones
(16) 3625-3890 / 3612-9008 / 3979-2627.

Atualização de dados Sinpol
Para atualização de dados e de situação profissional, principalmente

dos recém-aposentados, o Sinpol está promovendo um recadastramento
de todos os associados. Participe da atualização e garanta o recebimento
de toda correspondência que enviamos, procurando a Secretaria do Sinpol,
ou enviando e-mail para secretaria@sinpolrp.com.br.

Psiquiatria
O Sinpol informa que o convênio médico envolvendo a especialida-

de de psiquiatria dá direito ao associado do uso por até 30 dias por ano,
iniciando a contagem todo mês de junho, que é o aniversário do acordo
firmado entre o Plano de Saúde e o sindicato. Os 30 dias por ano, a
partir de junho de cada ano, podem ser contínuos ou fracionados, mas
não são cumulativos, isto é, se não utilizarem os 30 dias por ano a
partir de junho, o saldo não será incorporado aos 30 dias do período
seguinte.

Atenção policiais civis
Com o objetivo de proporcionar maior conforto ao policial civil

sindicalizado, o Sinpol estabeleceu um período de atendimento jurídico,
que é feito na sede social do sindicato. Desta forma, o presidente do
Sinpol, Célio Antônio Santiago, comunica aos associados que, caso ne-
cessitem de amparo na área jurídica relacionado à aposentadoria, assim
como para acompanhar o andamento de ação já ajuizada, que façam o
agendamento para maior comodidade, através de nossa Central de Aten-
dimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.  O
atendimento jurídico pelo dr. Ricardo Ibelli e pela dra. Viviane Cristina
Pinheiro Ibelli é feito todas as segundas-feiras e quartas-feiras, das 8h30
às 12h00.

Plano de Saúde 2
Devido a reclamações recebidas junto à Secretaria do Sinpol, a

diretoria do Sindicato pede aos associados usuários do Plano de Saúde
que confiram suas cobranças de coparticipação em consultas e exames
relativos ao uso do convênio médico. Qualquer dúvida, entrar em con-
tato com a Central de Atendimento do Sinpol, pelos telefones (16) 3612-
9008 / 3625-3890.

Chácara do Sinpol
A Chácara do Sinpol está com seu funcionamento normalizado. Con-

tudo, pedimos aos associados que mantenham as determinações para
evitar o coronavírus. Usar máscaras faciais fora das piscinas é essencial.
Também o uso de álcool gel sempre que possível é fundamental. Estamos
vencendo esta luta. Nosso clube de campo funciona de terça-feira a
domingo, das 08h00 às 17h00. Informamos que os convites para convi-
dados estão à disposição na Secretaria. Mais informações pela Central de
Atendimento Sinpol, fones (16) 3612-9008 / 3625-3890 / 3977-3850.

EXPEDIENTE
O Jornal do Sinpol é uma publicação oficial, de

circulação mensal, do Sindicato dos Policiais Civis da
Região de Ribeirão Preto.

Rua Pedro Pegoraro, 360 - Ribeirânia
CEP: 14096-440 - Ribeirão Preto - SP
e-mail: secretaria@sinpolrp.com.br

Visite nosso site: www.sinpolrp.com.br
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Não há esperança de que Doria seja mini-

mamente digno e se sente para, ao menos, ouvir
as reivindicações dos policiais civis. Pré-can-
didato à presidência da República, ele deverá
se desincompatibilizar do cargo de governa-
dor no início do próximo ano e, certamente,
será o primeiro de todos os temerários gover-
nos do PSDB frente ao estado de São Paulo a
jamais se sentar para dialogar com represen-
tantes dos policiais civis.

Mentiroso contumaz, Doria teria dito, ain-
da em campanha, que faria dos policiais
paulistas os mais bem remunerados do Brasil.
Na verdade, tornamo-nos os piores salários
pagos aos policiais civis brasileiros, em todas
as carreiras, indistintamente.

Nesse meio tempo, este governador tira-
no criou leis que prejudicam e extinguem di-
reitos legítimos dos policiais civis, conquista-
do à custa de muito suor e com todos os méri-
tos. Agindo sorrateiramente e, em alguns ca-
sos, até de forma inconstitucional, Doria tirou
direitos como as faltas abonadas, o adicional

insalubridade e tantas outras conquistas.
Pior: aumentou o desconto previdenciário

e onerou, em alguns casos, em até 16% o salá-
rio do policial civil aposentado. Tudo isso foi
coroado sadicamente com a aprovação da
Reforma Administrativa. Doria conseguiu que
50 capachos, inimigos dos servidores públi-
cos, aprovassem a toque de caixa e com ma-
nobras de bastidores, a mais prejudicial das
reformas.

Ele não é somente mentiroso. É um verda-
deiro carrasco dos policiais civis. Mesmo as-
sim, ainda nos organizamos para mais uma
manifestação. Reunimos policiais civis de to-
dos os rincões do Estado. A concentração se
deu em frente ao estádio do Morumbi, na Ca-
pital.

O Sinpol enviou uma delegação com cerca
de 30 policiais civis. Fomos em van fretada e
em veículos particulares. Mas qual não foi
nossa decepção ao ver que Doria teria orien-
tado seu substituto, afinal, estava viajando
em campanha pré-eleitoral. E o deputado

Carlão Pignatari, segui as ordens do carrasco
na Polícia Civil na íntegra.

Pignatari determinou que a PM bloqueas-
se todas as ruas de acesso do Morumbi até o
Palácio dos Bandeirantes, sede do governo
Paulista. Ou seja, ficamos sitiados, tratados
com a tradicional truculência dos governos
do PSDB, colocando as duas forças de segu-
rança em posição de confronto por
irresponsabilidade de uma gestão que não se
preocupa em tratar o servidor público com a
merecida dignidade.

Isso não significa que vamos desistir. Pri-
meiro temos que aproveitar o momento para
exigir o que temos direito. Um índice digno,
que repare nossas perdas - superiores a 40%
nos últimos anos. Dória tem a obrigação de,
no mínimo, cumprir com sua palavra.

Mas como sabemos que ele não honra a
palavra, vamos cobrar nosso digno reajuste.
E não é só isso. A campanha, de nossa parte,
já se iniciou. Vamos trabalhar com todas as
nossas forças para que esse tirano não seja

eleito presidente do Brasil, nem ocupe qual-
quer outro cargo eletivo.

Chega desse câncer chamado Doria. Tere-
mos que juntar os cacos que ele certamente
vai deixar na Polícia Civil. Mas vamos juntar e
voltaremos a ser valorizados, pois em momen-
to algum deixamos de mostrar nosso valor. Te-
mos policiais civis determinados, orgulhosos
por seguirem sua vocação, independente da
situação.

Vários colegas fazem o que fazem por amor
à carreira e, sobretudo, pelo compromisso em
prestar o melhor serviço para a população,
nosso verdadeiro patrão. No que depender
do Sinpol, nossa luta vai prosseguir. Não va-
mos parar e sabemos que o bem há de triunfar.
Então, sigamos juntos. Fora Doria. Viva a Po-
lícia Civil do Estado de São Paulo.

CÉLIO ANTÔNIO SANTIAGO
Presidente do Sinpol (Sindicato dos

Policiais Civis da Região de Ribeirão
Preto)

A diretoria do Sinpol comunica, com pesar, o seguinte
falecimento:

+ Anderson Aparecido Chrispim, perito criminal de São
João da Boa Vista, ocorrido em 13 de outubro.

O Sinpol manifesta seus sentimentos aos familiares.

Falecimento

Associados do Sinpol que ingressaram no quadro de
aposentados em setembro:

- Carlos Alberto Bertini, agente policial de 2ª Classe;
- Cássio Roberto Marilhano Fabri, agente de telecomu-

nicações policial de 2ª Classe.
A diretoria do Sinpol felicita os policiais civis por suas

brilhantes carreiras, desejando-lhes poderem usufruir seus
merecidos descansos com muita saúde e alegria.

Aposentados

Associaram-se ao Sinpol em setembro os seguintes poli-
ciais civis:

- Luverci Aneli, investigador de Ribeirão Preto;
- Eros Philippe Silva Gasparini, escrivão de Ribeirão Pre-

to.
A diretoria do Sinpol dá boas-vindas aos novos associa-

dos e está à disposição de todos os policiais civis que quise-
rem integrar o quadro associativo do sindicato.

Novos Associados
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Delegada não acredita na versão do padrasto, que uma menina de apenas três meses teria morrido em razão de uma queda acidental e

apura caso como homicídio qualificado

A princípio a morte da pequena Sophia, de
apenas três meses de vida, teria ocorrido por
conta de um refluxo. No dia 15 de outubro, a
mãe da bebê, a faxineira Bruna Neris, chegou
em casa e encontrou a filha e seu companhei-
ro, o ajudante de pintura desempregado J.C.,
de 25 anos, deitados em um colchão no chão
do imóvel, uma residência no Planalto Verde,
zona Oeste da cidade.

Ao chegar perto do bebê, a mãe consta-
tou que ela estava com a boca roxa, gelada e
mole. Imediatamente a mãe acionou o resgate,
que tentou reanimar a criança ainda na casa,
por mais de uma hora, sem sucesso. Sophia
estava morta.

J. não é pai biológico. mas teria registrado
a menina em seu nome, no cartório. Ele con-
tou à companheira que Shophia teria se en-
gasgado com leite, mas ele havia conseguido
contornar a situação e os dois teriam adorme-
cido em seguida.

Contudo, a necrópsia feita no corpo do
bebê apontou que a morte se deu por
traumatismo craniano, fratura de crânio,
politraumatismo e hemorragia aguda. Confron-
tado por parentes da criança, ainda no veló-
rio, ele teria dito que ela sofreu uma queda
acidental.

“Ele falou para mim: ‘eu deixei a bebê cair,
mas foi fatalidade, eu não quis deixar cair, ela
escorregou’. Até o momento eu estava acre-
ditando que ela tinha morrido engasgada, só
que não foi. Ele deixou ela cair”, disse a mãe
aos jornalistas.

Houve um clima de revolta e um princípio
de tumulto no velório. Familiares de Bruna te-
riam iniciado uma discussão mais ríspida acu-
sando o homem de ter mentido sobre o que
levou Sophia à morte. O homem, que passou a
ser suspeito da morte, deixou o local.

Investigação
A DDM (Delegacia de Defesa da Mulher)

de Ribeirão Preto imediatamente assumiu as
investigações. Sophia tinha outros três irmãos
que não estavam na residência no momento
em que houve a série de fatores que podem
ter levado à morte da criança.

A delegada responsável pelas investiga-
ções, dra. Patrícia Buldo, em entrevista coleti-
va, descartou que a morte da menina Sophia
tenha sido causada por uma queda acidental.
As investigações realizadas pela equipe da
DDM, baseadas em laudo da perícia, desmen-
tem a versão do padrasto e o colocam como
suspeito da morte da criança.

Ela pediu prisão temporária por 30 dias e,
ao se apresentar na CPJ (Central de Polícia
Judiciária) Centro, junto a seu advogado, aca-
bou sendo interrogado e preso, para que o
inquérito prosseguisse sem problemas. Ele
deverá responder por homicídio qualificado.

“A versão não faz sentido, porque a crian-
ça tem múltiplas lesões. Foi descartada pelo
médico legista a possibilidade de morte aci-
dental”, disse dra. Patrícia, durante coletiva
com a imprensa.

Antes de entrar no prédio da CPJ Centro,
J. e seu advogado falaram com os jornalistas.
O suspeito manteve sua versão, de que a cri-
ança havia se engasgado com o leite. Depois,
ao dar banho, teria deixado o bebê cair aci-
dentalmente e isso teria causado sua morte.
Também disse não ter contato antes sobre a
queda por ter medo de ser mal interpretado. O
advogado garantiu que vai provar que foi um
acidente, inclusive iria entrar com uma ação
solicitando que a Justiça liberasse seu clien-
te, para responder em liberdade.

Mas, de acordo com dra. Patrícia, essa
versão do suspeito é impossível de provar.

“A lesão do crânio é muito ampla. Não tem
como ser em virtude de queda. Uma criança
de três meses, quando ela cai, esse tipo de
lesão não aconteceria dessa forma. Também
rompimento de órgão, como fígado e rim, es-
ses tipos de lesões não são compatíveis com
morte acidental”, explicou a delegada aos jor-

nalistas.
Para dra. Patrícia, não há possibilidade da

morte ter se dado em função de uma queda
acidental. J. teria sido confrontado pela dele-
gada, que apresentou as evidências. Ainda
assim, ele manteve sua versão. A delegada vai
acusá-lo pela morte de Sophia.

Dra. Patrícia (à direita na foto) não acredita na versão do padrasto,
de morte acidental da pequena Sophia
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A diretoria do Sinpol está convocando todos os associados para participarem de
assembleia que será realizada na nova sede social, no dia 25 de novembro, para deliberar
sobre a adesão a um segundo plano de saúde. Após muitas reuniões com operadoras de
planos e seguros de saúde, a melhor proposta apresentada foi a da empresa Sermed, que
já trabalha convênio odontológico com o Sindicato. O plano de saúde São Francisco será
mantido. Desta forma, os associados que optarem, terão uma segunda opção. A publica-
ção da Convocação Oficial se dará por meio de jornal impresso de circulação diária e
também em nosso site. Acompanhe e participe.
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Ato por valorização salarial ocorreu na Capital e contou com a participação do Sinpol, que enviou uma delegação com cerca de 30

associados

Diretoria e associados do Sinpol estiveram presentes no ato de protesto exigindo respeito e lutando por melhores salários

O governo de João Doria mais uma vez
mostrou que está totalmente fechado ao diá-
logo e demonstrou seu desprezo para com
os policiais civis e militares que, no dia 27 de
outubro, participaram de um ato de protesto
pela Valorização Salarial. O Sinpol conseguiu
reunir cerca de 30 associados que participa-
ram da manifestação.

Os policiais civis estão há muitos anos
sem receber um reajuste salarial digno. “Ti-
vemos dois índices medíocres, nos últimos
sete anos. Foram mais esmolas que reposi-
ção propriamente dita. O antecessor de Doria,
Geraldo Alckmin, concedeu 4% de reajuste
em seus quatro anos de gestão. E foi no últi-
mo ano de seu governo. Seu sucessor auto-
rizou a majoração de 4% nos salários em 2019.
E foi só. Num período onde a inflação acu-
mulara supera 30%. Nos últimos 10 anos, não
tivemos nenhum reajuste, de fato, e o salário
dos policiais civis teve uma absurda defasa-
gem superior a 50%”, lamenta o presidente
do Sinpol, Célio Antônio Santiago, que tam-
bém participou da manifestação na Capital.

Nos últimos 26 anos, período em que o
PSDB está à frente do governo do Estado de
São Paulo, o poder aquisitivo do policial ci-
vil caiu sensivelmente. Isso motivou muitos
policiais civis a desistirem da carreira. Tam-
bém motivou outros tantos a anteciparem a
aposentadoria para, com a renda garantia,
continuarem trabalhando em outros setores
com o objetivo de complementar a renda.

Efetivo
Para piorar, a gestão do PSDB frente à

segurança pública é considerada desastro-
sa, uma vez que a população no Estado cres-
ceu na mesma proporção que a Polícia Civil
encolheu. Ou seja, temos hoje metade dos
policiais civis que tínhamos, por exemplo, na
década de 80, para combater a criminalidade
e garantir segurança a uma população quase

duas vezes maior que a registrada nos anos
1980.

Baseado em dados do próprio governo -
as entidades de classe estimam que hoje a
defasagem seja de 14 mil policiais civis de
todas as 13 carreiras. Com um efetivo pouco
superior a 30 mil policiais civis em todo o
Estado, o déficit chega a quase 50%.

Hoje um policial civil trabalha realizando
o serviço que deveria ser desempenhado por
três. E os resultados têm refletido no aumen-
to da criminalidade. Fica impossível investi-
gar, esclarecer e punir os autores de todos
os crimes praticados. Sobretudo os de auto-
ria desconhecida. “Uma especializada como
a DISE, por exemplo, tem hoje menos investi-
gadores do que tinha o 2º Distrito Policial de
Ribeirão Preto no final da década de 1970. E

olhe que, naquele tempo, a cidade era muito
menor, não havia sequer o complexo do
Quintino II. Aí o Doria baixa um decreto, man-
da pintar uma faixa e cria a DEIC (Divisão
Especializada de Investigação Criminal) em
Ribeirão Preto. E não manda um policial se-
quer para integrar esse importante órgão. Cria
Delegacia de Defesa da Mulher 24 horas em
algumas cidades. Mas não contrata mais po-
liciais civis. Esse governo, ou melhor,
desgoverno, é uma piada de péssimo gos-
to”, observa Célio.

Mentiras
Desde que assumiu o governo, Doria

nunca se reuniu com as entidades represen-
tativas dos policiais civis. Nos governos an-
teriores, apesar das dificuldades, todos eles
sentaram-se à mesa ou autorizaram secretári-

os a sentar com os representantes dos poli-
ciais civis para negociar em torno das reivin-
dicações.

“Nunca foi um processo fácil, sabemos.
Mas tínhamos a oportunidade de iniciar as
negociações e, em muitas ocasiões, se não
houve o aumento da forma que gostaríamos,
pelo menos houve um índice mais justo e ou-
tras reivindicações eram atendidas. Com Doria
isso nunca aconteceu”, aponta o presidente
do Sinpol.

Para piorar, Doria é tido como mentiroso
para a categoria. Em vídeo que circula nas
redes sociais, o então candidato ao governo
de São Paulo, João Doria, falando sorridente
e mansamente, garante que fará da Polícia
paulista a mais bem remunerada do Brasil en-
tre todos os estados e Distrito Federal.
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Pois bem, já se passaram quase três anos
desde que ele assumiu e a posição da Polícia
Civil do Estado de São Paulo piorou ainda
mais no ranking. “Hoje temos o pior salário
do Brasil pago aos policiais civis. Estamos
muito distantes, por exemplo, do que paga o
Mato Grosso. Estamos atrás de todos os es-
tados. E a criminalidade em São Paulo é enor-
me. Sem contar que a eficiência de nossa Po-
lícia Civil é respeitável. Apesar de não ter-
mos efetivo, ainda somos a melhor e mais bem
preparada Polícia Civil do Brasil. Mesmo re-
cebendo os piores salários”, acusa Célio.

Delegação
Por conta deste sentimento de revolta que

toma todos os policiais civis, ativos e apo-
sentados, além dos pensionistas, a valoriza-
ção se faz necessária. A categoria está can-
sada do descaso. Respeitou-se as dificulda-
des impostas pela pandemia. Inclusive no to-
cante à arrecadação e aglomerações.

Mas agora os tempos são outros. O Bra-
sil experimenta a retomada e, com os policiais
civis, isso passa por valorização salarial. As-
sim a Campanha Salarial ganhou força e é hoje
o principal objetivo da categoria.

Diante disso, as entidades representati-
vas da Polícia Civil, entre elas o Sinpol, e as
associações de policiais militares, resolveram
se organizar para combater os crescentes
desmandos, como o aumento da contribui-
ção previdenciária dos aposentados e a Re-
forma da Previdência, recém-aprovada pelos
50 deputados estaduais da ALESP
(Assembleia Legislativa do Estado de São
Paulo) que se alinharam a Doria. E o ato foi
marcado para 27 de outubro.

A diretoria do Sinpol fez campanha entre
seus filiados e, no dia 27 de outubro, conse-
guiu reunir cerca de 30 associados. Fretou
uma van e outros seguiram com seus própri-
os veículos.

A concentração do ato, marcado para as
15h00, ocorreu na sede social do sindicato. A
primeira manifestação na nova sede. O grupo
saiu por volta de 08h30 e seguiu rumo à Capital.

Manifestação

Lá, a concentração ocorreu na Praça
Roberto Gomes Pedrosa, em frente ao Está-
dio do Morumbi, a cerca de dois quilômetros
do Palácio dos Bandeirantes. Os manifestan-
tes do Sinpol juntaram-se a manifestantes de
todo o Estado e, a partir das 15h00, o número
de policiais civis e militares aposentados co-
meçou a crescer.

Entre os presentes estavam deputados
ligados à Polícia Militar, como o deputado
estadual Major Meca (PSL) e o deputado fe-
deral Coronel Tadeu (PSL). Tanto o governa-
dor João Doria, quanto o vice governador
Rodrigo Garcia, ambos pré-candidatos, res-
pectivamente a presidente e governador de
São Paulo, estavam viajando.

Neste caso, quem estava no comando era
o presidente da ALESP (Assembleia
Legislativa do Estado de São Paulo), depu-
tado Carlão Pignatari (PSDB), que se recu-
sou a receber os manifestantes e determinou
a repressão ostensiva ao protesto.

Ainda no início da concentração, tropas
da Polícia Militar, obedecendo ordens do Pa-
lácio dos Bandeirantes, começaram a chegar
às proximidades e a bloquear os acessos, prin-
cipalmente na Avenida Padre Lebret, que liga
o estádio Cícero Pompeu de Toledo ao Palá-
cio dos Bandeirantes.

Outras ruas que poderiam servir como
rota alternativa também foram bloqueadas
pelos PMs, buscando intimidar a concentra-
ção dos manifestantes. A ação lembrou a cé-
lebre Batalha dos Bandeirantes, episódio que
marcou o encerramento da maior greve dos
policiais civis na história da Instituição. Em
16 de outubro de 2008, portanto há 13 anos,
o então governador José Serra exigiu que a
PM impedisse o avanço dos policiais civis
que seguiam do Estádio do Morumbi ao Pa-
lácio dos Bandeirantes. Houve um confron-
to, muita confusão, alguns feridos, mas a
opinião pública condenou a ação de Serra e
ele se viu obrigado, naquela ocasião, a ne-
gociar com os policiais civis, pondo fim à
greve que durava semanas.

Guardadas as devidas proporções, a in-

tenção do governo foi a mesma. Intimidar os
manifestantes e impedir que chegassem até a
sede do governo paulista. Apesar de não con-
seguirem chegar ao Palácio dos Bandeiran-
tes, os manifestantes fizeram o ato no local
da concentração. Vários cartazes exibiam o
lema do protesto: “Pior Salário Do Brasil”,
numa alusão à sigla do partido que há 26 anos
está à frente do Estado, o PSDB.

“Esse governador é o pior de todos os
que estiveram lá pelo PSDB. Um verdadeiro
tirano. E mentiroso da pior espécie, pois pro-
meteu, em campanha, fazer da Polícia de São
Paulo a mais bem remunerada entre todos os
estados e o Distrito Federal. Na verdade, fez
o oposto. Piorou o que já estava péssimo”,
lamentou Célio.

Ao término das manifestações, os repre-

sentantes das entidades representativas fir-
maram um acordo para não retroceder nos
protestos. As reivindicações que já haviam
sido encaminhadas pelo Sinpol e outras en-
tidades ao Secretário Executivo da Polícia
Civil, dr. Youssef Abou Chahin, no início de
setembro, não serão alteradas.

“Acreditamos nas boas intenções do dr.
Chahin. Esperamos que ele encaminhe nos-
sas reivindicações, caso ainda não o tenha
feito. E seguimos na luta”, garantiu Célio.

Ao final, os organizadores do ato, entre
eles o Sinpol, definiram um novo ato na
ALESP, no dia 10 de novembro. “Exigimos
melhores salários, plano de carreira e reco-
nhecimento, além da contratação de mais
policiais civis, para suprir a enorme lacuna
da Instituição”, conclui Célio.

Acima, embarque de policiais civis de Ribeirão Preto que participaram da
manifestação; abaixo policiais militares, por determinação do governador em
exercício, bloqueiam passeata que seguia rumo ao Palácio dos Bandeirantes

Foto: G1.com

Foto: Sinpol
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Dr. João Fernando Baptista assumiu especializada e, em poucos dias, em ações conjuntas com a DISE, esclareceu vários casos importantes

A DIG (Delegacia de Investigações Gerais)
de São Carlos está sob a coordenação de um novo
delegado titular. Desde o dia 13 de outubro, o dr.
João Fernando Baptista está à frente da especi-
alizada, uma das mais atuantes na região do
Deinter-3 (Departamento de Polícia Judiciária do
Interior), com sede em Ribeirão Preto e que coor-
dena as ações da Polícia Civil em 93 cidades.

Há 15 anos na Polícia Civil, dr. João Fernandes
atuou, por nove anos, como escrivão da DISE
(Delegacia de Investigações Sobre Entorpecen-
tes) de São Carlos. Prestou concurso e, há seis
anos, iniciou sua jornada como delegado. Come-
çou no 103º DP (Distrito Policial), na zona Leste
da Capital, onde ficou quase três anos, até se
transferir para a cidade de Pirassununga, que ape-
sar de ficar na região, integra o Deinter-9, com
sede em Piracicaba, onde ficou por outros três
anos.

Em fevereiro de 2021 veio para a Delegacia
Seccional de São Carlos, onde atuou como dele-
gado Assistente e no plantão. Em agosto foi para
o 4º DP da cidade e, desde 13 de outubro, está à
frente da DIG. E sua principal meta é usar a infor-
mação para combate ao crime. “O problema na
Polícia Civil é que cada delegacia é uma ilha. Te-
mos que mudar essa cultura de isolamento. Tro-
car mais informações, haver maior proximidade
entre as delegacias, o Ministério Público, o Judi-
ciário, a Polícia Militar e a população em geral”,
defende o delegado.

Ações conjuntas
Dentro desta filosofia, logo nos primeiros dias

em que estava à frente da especializada, dr. João
Fernandes realizou importantes operações em
conjunto com a DISE (Delegacia de Investigação
Sobre Entorpecentes) de São Carlos, onde a
titularidade é exercida pelo dr. Miguel Carlos
Capobianco Júnior.

Numa destas ações, realizada no dia 14 de
outubro, os policiais civis das duas especializadas
realizavam uma operação na região do CDHU para
apurar a ação de traficantes em vendas de drogas
e furto e roubo de veículos e em residências. As

equipes estavam cumprindo um mandado de bus-
ca e apreensão quando depararam com um veícu-
lo Fiat Pálio Weekend Tracking, que estava esta-
cionado numa rua do bairro.

Um veículo com iguais características havia
sido roubado em um sequestro relâmpago come-
tido contra um caseiro em 10 de outubro. Junto ao
carro, estavam duas pessoas, que foram aborda-
das pelos policiais civis: um adolescente de 17
anos e um homem de 25 anos. Enquanto a dupla
era questionada, uma consulta feita junto ao
CEPOL (Centro de Operações da Polícia Civil)
constatou que o veículo era mesmo produto de
roubo.

A.V.L., disse que o carro era seu, a princípio.
Depois disse que era do adolescente, que confir-
mou ser seu e disse ter comprado de um desco-
nhecido por R$ 60. Ao checar a situação de A.V.L.,
constatou-se que ele era procurado pela Justiça.

Os dois foram levados à sede da DIG, onde
AVL foi autuado por receptação e, por ter um
mandado de prisão emitido contra si, foi encami-
nhado ao sistema prisional. Já o adolescente foi
liberado após seus pais comparecerem à delega-
cia.

Golpe do Cartão
Outro caso que teve grande repercussão e

resultou de ação conjunta entre DIG e DISE de
São Carlos ocorreu no dia 18 de outubro. Um
idoso teria sido procurado, supostamente, por
pessoas ligadas ao banco onde mantinha conta
corrente e cartão de crédito. Foi informado que
seu cartão havia sido usado em uma compra que
ele não teria feito.

A ação, segundo o dr. João Fernando, foi bem
orquestrada. Pelo menos três pessoas teriam liga-
do orientando o idoso, num passo-a-passo para
que a compra não fosse debitada de sua conta.
Numa das ligações, pediram ao homem que que-
brasse o cartão ao meio, mantendo o chip intacto.
Ditaram uma carta que deveria ser entregue a um
mensageiro do banco junto com o cartão quebra-
do e o chip.

Ao saber do fato, o filho do idoso, que co-

nhecia um investigador, ligou para saber a respei-
to. “O filho da vítima ligou e conseguimos inter-
ceptar o homem que foi recolher o cartão. Ele apre-
sentou uma identidade falsa, durante a aborda-
gem. Ao revistar seu veículo, encontramos um
cartão de um hotel e fomos até lá. Descobrimos
que o homem estava hospedado em dois quar-
tos, com esposa e dois filhos, mas já tinham deixa-
do o local quando chegamos. Constatamos que,
entre 04 e 08 de outubro, eles também estiveram
hospedados no mesmo hotel”, revelou dr. João
Fernando.

No quarto do suspeito, foram encontradas
diversas máquinas de débito e crédito, além de
outros objetos utilizados no golpe que pretendi-
am aplicar. O idoso fez o reconhecimento do sus-
peito, que foi autuado em flagrante pelos crimes
de estelionato, associação criminosa e uso de
documento falso. Ele foi recolhido ao Centro de
Triagem de São Carlos, permanecendo à disposi-
ção da Justiça.

Veículos roubados
Logo em seu primeiro dia frente à DIG. dr. João

Fernando e sua equipe recuperaram uma cami-

nhonete S-10 que havia sido furtada. O proprietá-
rio ainda não tinha sequer feito o registro da ocor-
rência. No dia 26 de outubro, os policiais civis da
DIG participaram de outra ação. Pela manhã, um
homem havia sido preso por participar do roubo
de uma Hilux. Na fuga, um dos suspeitos conse-
guiu fugir e o outro foi preso pela PM quando
bateu o veículo.

Menos de 40 minutos depois, a equipe da
DIG localizou um Fiat Argo que teria participado
do roubo da Hilux. Estava ao lado de uma moto-
cicleta registrada em nome da esposa do homem
preso horas antes. E, ao volante, estava T.B.F.,
de 41 anos, que ao ser abordado, confessou ter
participado do roubo da caminhonete. Ele foi
encaminhado à DIG, onde foi autuado em fla-
grante. Em seguida, ele e seu comparsa de crime
foram encaminhados ao Centro de Triagem.
“Nosso trabalho é sempre um desafio. Creio que
o essencial é a informação. Temos uma equipe
sempre em contato com PM, Guarda Civil, ou-
tras delegacias e com a sociedade. Assim, pode-
remos filtrar e esclarecer os crimes”, conclui dr.
João Fernando.

A DIG de São Carlos, que divide a sede com a DISE, está sob nova titularidade

Foto: Arquivo São Carlos Agora
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Numa das operações, quatro quilos de drogas e duas armas foram encontradas com homem; em outra, equipe da especializada flagrou

veículo transportando mais de 500 porções

A Polícia Civil prendeu um homem, de
33 anos, após encontrar mais de quatro
quilos de drogas e duas armas de fogo
em dois imóveis de sua propriedade, em
Ribeirão Preto, sede do Deinter-3 (Depar-
tamento de Polícia Judiciária do Interior).
A ação ocorreu no dia 27 de outubro.

Os trabalhos policiais foram desem-
penhados por equipes da 2ª DISE/DEIC
(Delegacia de Investigações Sobre En-
torpecentes da Divisão Especializada de
Investigações Criminais) do município.

Os  agen te s  apu ravam a
comercialização de grande quantidade
de entorpecentes, inclusive para a cida-
de de Jardinópolis, feita pelo autor e fo-
ram até a sua residência, no Jardim Sil-
vio Passalacqua, para vistoria.

No local, os policiais encontraram
sete tijolos de maconha e uma porção
de cocaína, além de uma pistola calibre
380 com 10 munições e R$ 1.208. Em um
rancho de propriedade do homem, loca-
lizado em outro bairro da cidade, foi lo-
calizada uma espingarda calibre 12.

Todo o material, bem como duas ba-
lanças de precisão, também localizadas
durante a ação, foi apreendido para pe-
rícia.

O homem foi preso em flagrante por
tráfico de drogas e posse irregular de
arma de fogo de uso permitido.

A ocorrência foi registrada na unida-
de especializada e o autor encaminhado
ao cárcere para permanecer à disposição

da Justiça.
500 porções e R$ 8,5 mil

Em outra ação, realizada no dia 30 de
outubro, os policiais civis da DISE/DEIC
interceptaram um carro que transporta-
va mais de 500 porções de drogas e cer-
ca de R$ 8,5 mil. O flagrante aconteceu
no Jardim Roberto Benedetti, em Ribei-
rão Preto. O motorista, de 21 anos, foi
preso em flagrante.

A ação foi deflagrada por agentes es-
pecializada, que estavam em diligências
para combater o comércio ilícito de dro-
gas.

As informações apuradas indicavam
que um VW/Polo teria deslocado até a
capital para buscar drogas que seriam
vendidas em Ribeirão Preto. Os polici-
ais realizaram uma operação e consegui-
ram localizar o veículo no km 307 da Ro-
dovia Anhanguera.

O motorista, a princípio, negou o cri-
me. Contudo, durante vistoria no carro,
ao acionar o aparelho de ar condiciona-
do, notou-se forte cheiro de droga. As-
sim, foi feita busca minuciosa e encon-
trados, na caixa do equipamento de ven-
tilação, dez tabletes de haxixe.

O suspeito então confessou o crime
e afirmou que havia mais drogas em seu
apartamento. Em continuidade aos tra-
balhos, os policiais foram até o imóvel
dele, onde foram localizados 446 com-
primidos de ecstasy e mais porções avul-
sas de maconha.

Além disso, ainda foram recolhidas
bala do tipo goma de mascar que teriam
o princípio ativo do THC sintético, R$
8.490,00 em dinheiro, três balanças digi-
tais usadas e um rolo de plástico tipo
filme - materiais usuais na pesagem e em-
balagem de droga.

Os materiais foram apreendidos e en-
caminhados  ao  IC  ( In s t i t u to  de
Criminalística) para perícia. O veículo re-
colhido e o acusado preso em flagrante,
indiciado por tráfico de drogas e perma-
neceu à disposição do Poder Judiciário.

Por: SSP/SP, com adaptações

Acima, armas e drogas apreendidas em ação realizada no Jardim Silvio Passalacqua;
abaixo, drogas apreendidas em veículo no Jardim Roberto Benedetti

Fotos: Divulgação
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Dória é considerado o pior de todos os governadores do PSDB, partido tido como algoz do funcionalismo público, sobretudo dos

policiais civis

Para muitos policiais civis, Doria é a personificação do mal supremo

Fotom
ontagem

: site em
ribeirao.com

As Aventuras de Pinóquio é um clássico da litera-
tura infanto-juvenil, escrito pelo italiano Carlo Collodi
em Florença no ano de 1881 e publicado dois anos
depois com ilustrações de Enrico Mazzanti. No sécu-
lo XX, a obra ganhou versões para o cinema e revistas
pelas mãos do genial Walt Disney. Conta a história de
um solitário fabricante de brinquedos, de nome
Gepetto, que esculpe um boneco de madeira que é
trazido à vida pela Fada Azul.

Porém, havia uma condição para o doce e ingênuo
boneco: se ele mentisse, seu nariz cresceria. E foi o
que aconteceu. Mas no final, ele se torna um bom
filho para Gepetto e aprende a não mentir mais.

Na história, a única coincidência com o governa-
dor João Doria, para a maioria absoluta dos policiais
civis é a mentira. No mais, Pinóquio é doce, totalmen-
te o oposto de como o governador é visto pelos poli-
ciais civis.

Durante campanha para o governo do Estado,
Doria registrou em seu programa eleitoral, com vídeo
gravado e amplamente divulgado, que faria da Polícia
do Estado de São Paulo (Civil e Militar) a “mais bem
remunerada do Brasil”.

Lá se vão quase três anos e o governador deu um
único índice, considerado uma esmola pelo funciona-
lismo.  Concedeu míseros 5% e, desta forma, hoje o
estado de São Paulo para os piores salários do Brasil
aos integrantes da Polícia Civil e Polícia Técnico-Ci-
entífica. Isso considerando estados com criminalidade
e eficiência de sua Polícia Civil muito inferior à reali-
dade de São Paulo, onde a criminalidade é altíssima e
a eficiência dos policiais é elogiada e reconhecida em
todo o País e até mesmo na América Latina.

Mentiras
Na questão salarial, a mentira não é exclusividade

de Doria. Seu partido sempre desprezou os policiais
civis, de acordo com o presidente do Sinpol, Célio
Antônio Santiago. “Tivemos nestes 26 anos, com bre-
ves intervalos, apenas quatro nomes do PSDB: Má-
rio Covas, Geraldo Alckmin, José Serra e João Dória.
Neste período, nomes como Cláudio Lembo, Alberto
Goldman e Márcio Franca ficaram poucos meses à
frente do Palácio dos Bandeirantes, enquanto os ‘ca-
ciques’ do PSDB tentavam a presidência da Repúbli-
ca. E nestes quatro nomes do PSDB, o descaso com o
servidor público sempre existiu. As mentiras tam-

bém. Mas nenhum deles mentiu tanto ou foi mais
tirânico com o policial civil que João Doria. Ele ga-
nhou o prêmio máximo de mentiras e maldades”, dis-
para Célio.

A questão dos salários dos policiais civis é
preocupante, tanto que o Sinpol e outras entidades
representativas de policiais civis e militares já inicia-
ram atos públicos e protestos, para que a negociação
salarial se dê com a maior rapidez (leia matéria nesta
edição). Afinal, além dos míseros 5% concedidos por
Dória em 2019, os policiais civis tiveram somente um
outro reajuste considerado igualmente humilhante: o
de 4%, concedido por Alckmin em 2018. Detalhe: de
2015 a 2018, foi o único índice recebido pelos polici-
ais civis. Num período de inflação cada vez maior,
isso tem aniquilado o poder aquisitivo dos policiais
civis.

Maldades
E, quando os policiais civis e os servidores em

geral, achavam que não havia mais por onde prejudi-
car o funcionalismo, eis que Doria mais uma vez se
supera e consegue, numa grande manobra política,
apresentar e aprovar um projeto de Reforma Admi-
nistrativa junto à ALESP (Assembleia Legislativa do
Estado de São Paulo).

Assim, o governador conseguiu prejudicar todas
as categorias num único projeto. “Doria, numa única
canetada, e amparado por 50 deputados que traíram o
servidor público, aprovou o PLC (Projeto de Lei Com-
plementar 26/2021. “A maneira como o líder do go-
verno na ALESP, deputado Vinícius Camarinha, con-
duziu os trabalhos deixa clara a falta de respeito deste
governador para com os servidores públicos do Esta-
do. Os deputados se alinharam com o governador de
forma indigna, com o intuito de atacar o funcionalis-
mo e o serviço público estadual. Cada vez pior remu-
nerado e perdendo ainda mais direitos duramente con-
quistados”, lamenta Célio.

Nos últimos anos, o servidor público vem sendo
bombardeado com uma série de projetos que prejudi-
cam a classe. No caso dos policiais civis, há uma gran-
de tendência em favorecer à Polícia Militar e excluir a
Polícia Civil da manutenção de seus direitos. Isso ocor-
reu de forma clara na Reforma da Previdência aprova-
da pelo governo federal. Na hoje Lei, os policiais civis
perderiam o direito à paridade na aposentadoria. Gra-

ças a emendas, criou-se uma regra transitória discipli-
nando o benefício. Porém, aumentou o tempo para
que o policial civil possa se aposentar.

A Emenda Constitucional 103/2019, publicada
em novembro de 2019, alterou as regras de acesso ao
benefício de aposentadoria especial aos policiais ci-
vis, federal, legislativo, rodoviário federal e ferroviário
federal. Já os PMs se enquadraram em outra legisla-
ção e não foram prejudicados. Além de prejudicial, a
Reforma da Previdência Federal atribuiu aos gover-
nos dos estados a possibilidade de votarem suas pró-
prias previdências para o funcionalismo.

E Doria não perdeu tempo. Mesmo com protes-
tos de todos os setores do funcionalismo, conseguiu
aprovar sua Reforma da Previdência, aumentando o
tempo de trabalho para que o policial civil pudesse se
aposentar e reduzindo benefícios. As mudanças pre-
judiciais ao funcionalismo vieram em sequência, so-
bretudo nos últimos dois anos.

Após entrar em vigor em março de 2020, a Refor-
ma da Previdência possibilitou ao governo alterar a
contribuição dos servidores ao IAMSPE (Instituto
de Assistência Médica ao Servidor Público Estadual),
com aumento do desconto em folha. “Mas o Iamspe

praticamente inexiste fora da Capital. O Sinpol, sa-
bendo desta desassistência por parte do governo, há
muitos anos oferece o convênio de saúde com o grupo
São Francisco e a maioria dos sindicalizados e seus
familiares são usuários deste benefício. Inclusive o
sindicato conseguiu a destinação de um médico para
atendimento exclusivo em nosso consultório, monta-
do na sede social, um benefício que nenhuma outra
categoria tem. O problema do Iamspe é que houve
aumento no desconto em folha, o que ocasionou o
desligamento de grande parte dos servidores, princi-
palmente os do interior”, lembra Célio.

Doria seguiu com medidas vistas pelos policiais
civis e demais servidores como maldades, atos puniti-
vos feitos por quem é considerado o maior inimigo
dos servidores públicos. O governador determinou,
em seguida à Previdência Estadual, o desconto extra-
ordinário da contribuição previdenciária aos servido-
res aposentados e pensionistas, por meio do Decreto
65.021/20.

“Ou seja, além de não dar aumento para os poli-
ciais civis aposentados, Doria aumentou o desconto
de forma covarde. Justamente quem mais precisa,
depois de fazer por merecer após décadas de trabalho
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dedicado a servir ao povo do Estado, o aposentado e
a pensionista foram atingidos por essa medida arbi-
trária. Existe o PLC 22/2020, de autoria do deputado
Carlos Giannazi, que prevê reparar esse roubo de
nossos salários, mas os deputados que servem ao
governador impedem que seja levado em plenário.”,
explica Célio.

A maior das maldades
E no dia 19 de outubro, numa manobra que aca-

bou impedindo os deputados contrários de obstruí-
rem a votação, como ocorreu em outras duas oportu-
nidades, a ALESP acabou aprovando por 50 votos a
favor e 29 contrários o PLC 26/2021. Mesmo diante
dos protestos de servidores nas galerias e do lado de
fora da Assembleia, os deputados deram sinal verde
para o governador prosseguir com mudanças que ces-
sam direitos legítimos dos servidores, adquiridos à
custa de muita luta e sacrifício.

Com isso, o bônus por produtividade, que já vi-
nha sendo praticado junto aos policiais civis, por exem-

Arte: Blog do Juca Kfouri /Uol

Muitos policiais civis referem-se a Doria como Pinóquio, por conta de suas mentiras,
como na campanha eleitoral, quando prometeu pagar salários melhores

plo, passa a fazer parte de diversas categorias do fun-
cionalismo. Trata-se, na verdade, de uma forma de
meritocracia. “É uma forma escancarada de
meritocracia, mas que nem de longe tem por objetivo
premiar o servidor, mas sim deixar nas mãos do go-
vernador a forma de aplicar esse bônus. Na Polícia
Civil, por exemplo, há tempos o Sinpol vem tentando
corrigir distorções que contemplam algumas carreiras
e ignoram outras. E com o PLC 26, ficou evidente que
essa bonificação não será adicionada ao salário do ser-
vidor. Ou seja, Doria conseguiu carta branca para ex-
cluir os aposentados e pensionistas de reajustes. Vai
usar o bônus a seu favor, inclusive deixando de lado
categorias que ele, governador, considera menos im-
portante e podendo utilizar a bonificação de forma até
mesmo punitiva, excluindo-a alegando falta de ‘pro-
dutividade’. É bem a cara do senhor governador, que
está sendo endemoniado pelo funcionalismo públi-
co”, atesta Célio.

De fato, Doria está sendo a personificação do

demônio, diante de suas medidas punitivas, às quais
ele alega serem necessárias para “sanar” as finanças
do Estado.

O PLC coloca fim às faltas abonadas. Atualmen-
te, os servidores podem ter até seis faltas abonadas
por ano, sem a necessidade de apresentar atestado
justificando a ausência. Já as faltas sem justificativa,
que atualmente são de 45 dias alternados e 30 conse-
cutivos, passarão a ser de 15 consecutivos ou 20
intercalados, podendo gerar demissão caso sejam ex-
cedidos.

Doria também conseguiu que os deputados a ele
subordinados extinguissem o reajuste do adicional insa-
lubridade com base no IPC (Índice de Preços ao Consu-
midor) da FIPE (Fundação Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas). Isso deve representar uma redução entre 40 e
50% nos ganhos e revoga o pagamento do adicional nos
casos de afastamento por licença-prêmio.

Doria ainda poderá criar a CGE (Controladoria-
Geral do Estado), congregando as funções de audito-
ria, controladoria, corregedoria e auditoria num único
órgão, a exemplo do que ocorre com a CGU
(Controladoria-Geral da União), na esfera federal. Ao
menos neste quesito, o deputado Delegado Olim, que
votou a favor do projeto e, para os policiais civis,
votou contra sua própria categoria, conseguiu manter
a estrutura atual.

A emenda de autoria do deputado Delegado Olim
(PP) altera o artigo responsável pela criação da
Controladoria Geral do Estado. O texto do parlamen-
tar afirma que a Polícia Civil do Estado de São Paulo
possui regime administrativo-disciplinar próprio, não
se encaixando nas especificidades da medida. Com
isso, a categoria foi excluída da lista de órgãos que
serão geridos pela Controladoria.

Da região de Ribeirão Preto, o deputado Leo Oli-
veira votou, na opinião da diretoria do Sinpol, contra
os servidores públicos. “Vamos lembrar muito bem

disso quando chegar a hora das urnas fazerem justi-
ça”, diz o presidente do Sinpol. “Leo Oliveira mos-
trou que é contra o servidor público alinhando-se com
Doria”, acrescentou Célio.

Os nomes com todos os 50 deputados que vota-
ram pela aprovação do PLC 26/2021 estão disponí-
veis no site do Sinpol: www.sinpolrp.com.br.

Agora as atenções se voltam para Brasília, onde
segue em tramitação a PEC 32/2020, da Reforma
Administrativa do governo federal. “Todo cuidado é
pouco. O que não falta neste País é político tentando
prejudicar o servidor público, agindo por interesses
partidários ou pessoais. Estamos atentos e na luta. O
Sinpol vai informar cada passo da tramitação desta
Reforma, para não ocorrer o que ocorreu aqui em São
Paulo: a subserviência dos parlamentares”, reclama
Célio.

Enquanto isso, as forças se concentram nas mani-
festações. A campanha salarial já começou. Agora é
hora de cobrar Doria e mostrar o quão mentiroso ele
tem sido e o quão tirano ele é com a categoria. “Estamos
há vários anos com apenas 9% de reposição salarial.
Isso não repõe sequer as perdas de um único ano.
Nosso poder aquisitivo caiu. Hoje a Polícia Civil, com
os piores salários do Brasil, não atrai candidatos inte-
ressados em seguir carreira por vocação. Agora Doria
terá que tentar honrar com o que prometeu eu campa-
nha, se ainda aspira voos maiores. Doria só tem ataca-
do o servidor público, à medida em que mexe em
direitos adquiridos como o adicional insalubridade e
as faltas abonadas. Ele avança no sucateamento do
serviço público, transformando instituições notórias
de excelência no funcionalismo e deixando-as à mercê
de contratações temporárias e perseguições políticas
com as tais corregedorias. Nós, policiais civis, segui-
mos na luta. O Sinpol não vai concordar com estes
ataques aos que dedicam suas vidas para a segurança
da comunidade”, finaliza Célio.

Segundo Célio, Doria é um mentiroso contumaz e vive para
prejudicar os policiais civis e os servidores públicos em geral

Foto: Raphael Abbate
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Homem confessou que teria assassinado sua ex-esposa por estrangulamento, usando fio de nylon; vítima tinha medida protetiva contra

agressor

Uma mulher de 39 anos foi barbaramente
assassinada pelo ex-marido nas primeiras ho-
ras do dia 20 de outubro, na cidade de Bebe-
douro. O crime teria ocorrido no bairro Jardim
Menino Deus, onde Márcia Sílvia de Lima
Viana residia. Segundo o dr. Maurício Vieira
Silva, delegado que coordenou as ações des-
te caso de feminicídio, ela estava separada
havia três meses do marido e tinha uma medi-
da protetiva que o impedia de se aproximar
dela.

Pouco antes das 08h00 do dia 20, A.R.V.,
de 46 anos, compareceu à Delegacia de Plan-
tão Polo de Bebedouro, informando que, por
motivos passionais, havia acabado de matar
sua própria esposa por estrangulamento. Di-
ante da informação, dr. Maurício, que estava à
frente do Plantão, determnou que uma equipe
de policiais civis, junto com uma unidade do
Corpo de Bombeiros, seguissem até o local
indicado pelo homem, onde o crime teria ocor-
rido.

Lá chegando, os policiais civis e os
socorristas encontraram a vítima caída e com
fios de nylon em torno de seu pescoço. Ela foi
imediatamente removida para o Hospital Mu-
nicipal de Bebedouro mas, apesar de todos os
esforços, já chegou sem vida.

Diante da gravidade dos fatos, os polici-
ais civis retornaram imediatamente ao Plantão
e o delegado deu voz de prisão a AVR, que
acabou autuado em flagrante. Segundo dr.
Maurício, ele vai responder não somente pelo
crime de feminicídio, mas também pelo
descumprimento da medida protetiva que o
impedia de chegar perto da vítima.

Dr. Maurício informou que o autor teria
confidenciado que o feminicídio se deu por
conta de que ele teria descoberto que a mu-
lher já teria mantido relacionamento com ou-
tro homem. O autor tem vários antecedentes
criminais e conheceu a vítima quando ainda
estava cumprindo pena no sistema prisional.

Márcia teria ido até a penitenciária para
difundir sua religião, ocasião em que teria co-
nhecido o homem que acabou por assassiná-
la. Diante das evidências, o homem assinou
e admitiu a autoria do crime. Foi encaminha-
do à Cadeia Pública de Colina e, em seguida,
apresentado em Juízo para ser submetido a
audiência de custória, seguindo para o siste-
ma prisional e permanecendo à disposição
da Justiça.
Com informações da Assessoria de Comu-
nicação Social da Delegacia Seccional de

Polícia de Bebedouro.

Dr. Maurício Vieira Silva, o
delegado que determinou a

prisão do réu confesso

Foto: G
1.com

Durante todo o segundo final de semana de outubro, policiais civis do G.O.E. - GRUPO DE
OPERAÇÕES ESPECIAIS de São Carlos realizaram treinamento de Operações Policiais na
cidade de São Paulo na sede do DOPE - Departamento de Operações Policiais Estratégicas.

O treinamento foi realizado por policiais civis da elite da POLÍCIA CIVIL os quais atuam
em equipes do GARRA - Grupo Armado de Repressão a Roubos. Também participaram do
treinamento policiais civis do GER - Grupo Especial de Resgate.

Os treinamentos realizados visaram aprimorar técnicas de patrulha e cumprimento de
mandados de busca e apreensão com conhecimentos obtidos junto às elites das Polícias do
Brasil, como a CORE do Rio de Janeiro e também de grupos especiais de todo o mundo.

Com informações do GOE São Carlos

GOE SGOE SGOE SGOE SGOE SÃOÃOÃOÃOÃO C C C C CARLOSARLOSARLOSARLOSARLOS     FFFFFAZAZAZAZAZ

TREINAMENTOTREINAMENTOTREINAMENTOTREINAMENTOTREINAMENTO     NONONONONO DOPE DOPE DOPE DOPE DOPE

Grupo da Polícia Civil
da Delegacia Seccional

de São Carlos
participou de ação de

aprimoramento
realizado por policiais

civis da elite da
Instituição

Foto: Divulgação
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DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC DIG/DEIC RECUPERARECUPERARECUPERARECUPERARECUPERA     EQUIPEQUIPEQUIPEQUIPEQUIPAMENTOSAMENTOSAMENTOSAMENTOSAMENTOS     DEDEDEDEDE R$ 30  R$ 30  R$ 30  R$ 30  R$ 30 MILMILMILMILMIL
Maquinário foi roubado de empresa de telecomunicações instalada no centro de Ribeirão Preto e um homem foi preso em flagrante por

receptação

A Polícia Civil prendeu, no dia 05 de outu-
bro, um homem, de 40 anos, que foi surpreen-
dido armazenando equipamentos eletrônicos
furtados em um depósito no centro de Ribei-
rão Preto. Os aparelhos subtraídos de uma em-
presa do ramo de telecomunicações estavam
avaliados em cerca de R$ 30 mil.

Os trabalhos foram realizados por agentes
da 1ª DIG/DEIC (Delegacia de Investigações
Gerais, da Divisão Especializada de Investi-
gações Criminais) de Ribeirão Preto, que ini-
ciou as apurações imediatamente após regis-
tro do crime, praticado no dia 01 de outubro.

Na ocasião, um responsável pela empresa
percebeu a falta de dois equipamentos usa-
dos para garantir o bom funcionamento e a
qualidade da rede e para calcular a potência e
a perda relativa em redes de fibra, que possu-
íam rastreador, além de conectores de cabos e
cabos de fibra ótica.

Após trabalho de investigação, os polici-
ais conseguiram identificar a localização dos
equipamentos e se deslocaram até o endereço
apurado, onde funciona uma loja de
eletroeletrônicos. No local, foram recuperados
os aparelhos, além das bolsas utilizadas para
transportá-los, 20 conectores e 20 metros de
cabos de fibra.

Os materiais foram apreendidos para aná-
lise e devolvidos ao representante da empre-
sa proprietária. O homem responsável pelo co-
mércio foi preso em flagrante e indiciado por
receptação.

Larápio preso
Em outra ação, os policiais civis da espe-

cializada conseguiram identificar e prender um
homem que teria praticado dois roubos a es-
tabelecimentos comerciais, induzindo as víti-
mas a acreditarem que ele estaria armado. Em
um dos roubos, uma criança estava circulan-
do pela loja de roupas infantis.

Os dois assaltos foram registrados em
menos de uma hora e, felizmente, em ambos
havia câmeras de segurança que filmaram a
ação com riqueza de detalhes. No primeiro, o
homem entra usando máscara facial, em uma
loja de conveniência de um posto de combus-
tíveis localizado na Av. Presidente Vargas, zona
Sul de Ribeirão Preto.

Ele, a princípio, finge olhar alguns produ-
tos e, ao ter certeza de que não havia mais
ninguém na loja, parte para o caixa, onde esta-
va a funcionária, e anuncia o assalto, dizendo
estar armado. Leva o dinheiro e foge rapida-
mente.

Pouco tempo depois, o homem é filmado
chegando a uma loja de roupas infantis locali-
zada no Jardim Paulista, zona Leste da cidade,
a poucos quilômetros do primeiro assalto. Ele
sobe com a bicicleta na calçada e, calmamen-
te, observa o movimento enquanto coloca a
máscara no rosto.

Em seguida, entra na loja e vai até a
vendedora para, supostamente, ver algumas
roupas. Neste momento, uma criança que es-
tava no interior na loja é vista circulando pelo
local, enquanto o homem aguardava o melhor
momento para agir.

Ele anuncia então o assalto e, novamente,
a criança é vista circulando pelas câmeras.
Felizmente não percebe o que estava aconte-
cendo. O homem foge rapidamente após reco-
lher o dinheiro, dobra a esquina, apanha sua
bicicleta e foge.

As investigações foram realizadas com
rapidez. Segundo o dr. Rodolfo Latif Sebba,
em entrevista à imprensa, “o criminoso pos-
sui antecedentes criminais desde o ano de
1998”, disse o delegado aos jornalistas. A equi-
pe que investigou o caso conseguiu chegar
até o homem após analisar as imagens.

O autor dos assaltos teria ficado cerca de

nove anos preso por crimes de roubos e fur-
tos. Mediante a identificação, o delegado re-
quisitou mandado de prisão contra o suspei-
to, acatado pela Justiça e cumprido no dia 18
de outubro.

O suspeito foi preso em sua casa, na Vila
Tibério. Ele seria submetido a reconhecimen-

to pelas vítimas dos assaltos que cometeu.
L.S., de 40 anos, será indiciado por mais dois
assaltos. Os policiais civis seguem a investi-
gação para tentar descobrir outras possíveis
vítimas do acusado.

Com informações da SSP e da Polícia
Civil

Material recuperado por agentes da DIG/DEIC Ribeirão Preto estava avaliado
em cerca de R$30 mil

Foto: Divulgação
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ANIVERSARIANTES DE DEZEMBRO

O Sinpol lembra aos aniversariantes que é preciso fazer o recadastramento anual junto ao Banco do Brasil, em qualquer agência ou naquela onde receber seus vencimentos ou,
em caso de portabilidade, no banco em que o beneficiário optou. Quem não se recadastrar corre o risco de ter os vencimentos suspensos.

12

1
Liliane Garcia

Rodrigo Salvino Patto
2

Giovani Silveira de
Andrade

Izabel Cristina de Carvalho
Ramos

José Potoloha
Reinaldo Takeo Aono

3
Gabriel Marduy Tosta

Maria Helena Masson Neres
Marlene Mathias Figueira

Sanchez
4

Geraldo de Araújo Belli
Júnior

José Eduardo Baldo
Roberto Abud

5
Alexandre Luís Seridônio
Daniel Cândido de Souza

6
Cláudio Salles

Maria Aparecida Trebbi
Marta Dellacorte

7
Antônio Flávio Barbosa

Carlos Vedovato Neto
Newton José Cucolicchio

Júnior
8

Elizabete Aparecida Mafra
Sérgio Luís de Lima Carva-

lho
Vera Lúcia Rampim Viola

9
Carlos Henrique Carneiro

Scarparo
Luiz Carlos Fazzio

Sônia Maria Mello de Paula
10

Cássio Antônio Alexandrini
Heverson Luciano Barbosa

Marcelo de Paula Mello
11

Andreia Ferreira
José Olívio Brigato

Pedro Levorato
Renato Fernandes

Valdir Ferreira de Moraes
12

Cláudio Hilário Pereira

Eunice de Amorin Ferreira
Geórgia Garcia

José Luís Possati Moraes
Luiz Antônio Barbosa

Luzia Aparecida Capela
Americano

Said de Souza Silva Filho
Sérgio Pires

13
Aparecido de Paula Totoli

Cacildo Gonçalves Neto
Júnior

Sílvia Luzia Lazaretti
14

Antonino Bairon Elyseo
Brandão

15
Ailton Martins de Oliveira
Alfredo Hermano Carrara

Archibaldo Brasil Martinez
de Camargo

Iremar José Alves
Selvito de Souza Filho

Sérgio Luís Anello
16

Benedito Espanha
José Armando Fantini

José Gilberto Martins
Lourenço

Laura Maria dos Santos
17

Cláudio Messias Alves
Luís Carlos Paula Senhorini

Marcelo Batista de Sousa
Olavo Elias dos Santos

18
Regina Célia Tonhão de

Abreu
Rosilene Siena Rocha

19
Ivo Alves Mendonça

Sandra Galvão Nogueira
Carvalho

Tharcílio Panosso Júnior
21

Amauri Zanardi
Leandro Costa de Oliveira

22
João Roberto de Carvalho

Motta
Roberto Luiz Bezerra

Ferreira
Sérgio Morari

Tânia Cristina Machado

23
Marcos Ivan Garcia

Reinaldo José Sanches
Verônica Regina dos Santos

24
Luiz Augusto Stesse

Martha Helena Coelho
Sandra Valéria Coimbra

Passeto
Vinícius Aleixo

25
César Augusto Jaime

César Augusto Seridônio
Cristian César Moraes da

Silva
Heloísa Maria Tristão
Ildo Fernando Melani

Lázaro Natalino Gregório
Manoel Natalino Alves

Lopes
Osmar Balmant

Paulo Antônio Silveira
Rita de Cássia Vieta

26
Ademir Delfino de Souza

Décio Kury Marques
Gilmar Antônio de Almeida

José Ricardo João
Márcia Marino Vieira

Francischetti
27

Antônio Carlos Espíndola
Ariovaldo Torrieri Júnior

Carlos César Alves
Fátima Aparecida Pedrussi

Rodrigo Milan Bavieira
28

Lázaro Amâncio de Barros
Netto

Vinícius França Monteiro
29

David de Barros Valins
Jarbas Genova de Paula

Júnior
Moysés Pereira dos Santos

Nair Celis Magallini
30

João Carlos Alves II
Wilson Aidar Júnior

31
Antônio Athanásio da Cruz

Júnior
Jair Gonzaga

João Arnaldo Damião Melki

SSSSSECCIONALECCIONALECCIONALECCIONALECCIONAL     DEDEDEDEDE R R R R RIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃOIBEIRÃO     VISITVISITVISITVISITVISITAAAAA S S S S SINPOLINPOLINPOLINPOLINPOL
A nova sede social do Sindicato dos Policiais

Civis, inaugurada oficialmente em 01 de maio de
2021, recebeu primeira visita de um delegado
Seccional. O dr. Sebastião Vicente Picinato veio
acompanhado do 1º delegado assistente da Seccional,
dr. Marcos Antônio Sales.

A visita ocorreu no dia 05 de novembro. Eles
reuniram-se com o presidente do Sinpol. Célio
Antônio Santiago, que guiou os visitantes pelas
dependências do prédio. Segundo Célio, foi uma
visita cordial do novo Seccional de Ribeirão Preto -
dr. Picinato assumiu na metade de 2021 o órgão que
responde pelas ações da Polícia Civil em 15 cida-
des da região - com o objetivo de estreitar os laços.

“Dr. Picinato é um amigo de longa data e hoje,
apesar de ocuparmos cargos diferentes, a visita
mostrou que a cordialidade há de imperar entre
Sinpol e Seccional de Ribeirão Preto”, avaliou Célio.
Ele disse que o dr. Picinato fez questão de manifes-
tar seu apoio à diretoria e, em especial, ao presi-

dente do Sindicato. “Ficamos muito felizes com a
iniciativa do dr. Picinato”, declarou Célio.

A Seccional de Ribeirão Preto responde por 15
cidades da microrregião de Ribeirão Preto. Além do
município sede, também integram as cidades de
Cajuru, Jardinópolis, Serrana, Altinópolis,
Brodowski, Cravinhos, Santa Rosa de Viterbo, São
Simão, Cássia dos Coqueiros, Guatapará, Luiz
Antônio, Santa Cruz da Esperança, Santo Antônio
da Alegria e Serra Azul. E integra o Deinter-3 (De-
partamento de Polícia Judiciária do Interior), tam-
bém com sede em Ribeirão Preto.

Dr. Picinato e dr. Sales ficaram bastante im-
pressionados com o projeto arrojado que marca as
novas instalações do Sinpol. Elogiaram a nova sede
e se colocaram à disposição para atender aos dire-
tores e associados. “Foi uma visita cordial e de
grande importância. Dr. Picinato foi o primeiro de-
legado Seccional a conhecer a nossa nova sede soci-
al”, concluiu Célio.

A partir da esquerda: o Seccional de Ribeirão Preto, dr. Sebastião Vicente Picinato; o
presidente do Sinpol, Célio Antônio Santiago e o delegado Marcos Antônio Sales

Foto: Sinpol
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PPPPPOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIAOLÍCIA C C C C CIVILIVILIVILIVILIVIL     PRENDEPRENDEPRENDEPRENDEPRENDE     ENVOLENVOLENVOLENVOLENVOLVIDOSVIDOSVIDOSVIDOSVIDOS     EMEMEMEMEM     TRIBUNALTRIBUNALTRIBUNALTRIBUNALTRIBUNAL     DODODODODO     CRIMECRIMECRIMECRIMECRIME
Em ação conjunta da Polícia Civil, Guarda Municipal e Polícia Militar, três pessoas acabaram detidas e dois são suspeitos de

envolvimento com crime organizado

Policiais civis de Batatais realizaram uma
grande operação para cumprir mandados de
prisões temporárias e de busca e apreensão
domiciliares envolvendo suspeitos de integra-
rem o alto escalão de facção criminosa. A ação
contou com a participação de policiais civis da
Delegacia de Batatais, além de Guardas Muni-
cipais e policiais militares da cidade e região.

O delegado que esteve à frente do caso, dr.
Davi Abimael Davi, revelou que pelo menos
dois dos indivíduos são suspeitos de
envolvimento com tribunais do crime, onde cri-
minosos decidem de punem, executam ou libe-
ram eventuais desafetos ou membros de fac-
ções rivais.

Segundo o dr. Davi, que está respondendo
interinamente pela Delegacia do Município, os
policiais civis chegaram até os criminosos de-
pois de investigações que reuniram indícios de
sua participação em atividades criminosas na
região. Este trabalho resultou na representa-
ção pelo delegado titular de Batatais requisi-
tando os mandados, que foram ordenados pela

Justiça.
Durante as buscas aos suspeitos, os po-

liciais civis acabaram encontrando porções
de drogas, entre cocaína, maconha, crack e
LSD, que seriam comercializadas em biqueiras
da cidade. Também apreenderam objetos uti-
lizados para o fracionamento das drogas, ba-
lanças de precisão, uma arma de fogo
municiada, celulares e dinheiro possivelmente
oriundo do tráfico.

Em entrevista à imprensa, dr. Davi come-
morou o resultado da ação. “Foi um trabalho
de investigação voltado ao combate da as-
sociação criminosa, mais especificamente
para combater o tribunal do crime, para apu-
rar e evitar execuções comandadas por este
tribunal criminoso”, explicou dr. Davi.

Nesta ação, três homens foram presos e
encaminhados para a Delegacia de Batatais,
onde foram autuados e encaminhados para o
sistema prisional, onde permanecerão à dis-
posição da Justiça. As investigações pros-
seguem. Dr. Davi coordenou a ação que resultou na prisão de envolvidos com Tribunal do Crime

Foto: Arquivo Jornal do Sinpol
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Em duas ações de policiais civis, três pessoas acabaram detidas, drogas e armas apreendidas e celular roubado foi recuperado

Policiais civis que integram a DIG (Dele-
gacia de Investigações Gerais) de Franca pren-
deram, no dia 13 de outubro, um homem de 27
anos. Ele foi flagrado com um celular que ha-
via sido roubado dias antes e com uma gran-
de quantidade de drogas em seu poder, em
sua residência, na Vila Chico Júlio, periferia de
Franca.

Os policiais civis chegaram até o suspeito
depois de realizarem diligências durante a in-
vestigação de um roubo praticado em uma re-
sidência no Jardim Portinari, no dia 03 de ou-
tubro. Ao realizarem as diligências, os polici-
ais civis foram informados de que o celular
estaria em poder de um traficante na Vila Chico

Júlio.
Em entrevista aos jornalistas, o titular da

especializada, dr. Márcio Garcia Murari expli-
cou a ação. “Os policiais surpreenderam o
homem e encontraram em sua posse o celular
roubado. Além de porções de crack, maconha
e cocaína, que estavam divididas em porções
próprias para o comércio”, revelou dr. Murari.

O local onde o homem foi flagrado com o
celular e a droga é um ponto de venda de dro-
gas já conhecido nos meios policiais e perten-
ce a outros dois traficantes que não estavam
no local durante a abordagem. A casa possuía
um sistema de monitoramento por câmeras e
mostravam a movimentação do lado de fora

da residência. As drogas foram apreendidas,
o celular recuperado foi encaminhado ao pro-
prietário e o homem preso foi encaminhado ao
sistema prisional, permanecendo à disposição
da Justiça.

Armas
Em outra ação, que ocorreu em 27 de ou-

tubro, policiais civis do SIG (Setor de Inves-
tigações Gerais) prenderam dois homens e
apreenderam em poder deles duas espingar-
das calibres 32 e 22. As armas estavam em
um sítio na zona rural e em uma casa no Jar-
dim Palma, ambos em Franca.

Os policiais civis receberam denúncias de
que eles estariam efetuando disparos com as

armas na zona rural de Franca. Ao abordarem
um dos suspeitos, os policiais civis encon-
traram a espingarda calibre 32, com três car-
tuchos intactos e diversos deflagrados. Ele
teria indicado onde mora o outro homem que
estaria atirando a seu lado na zona rural.

Os policiais civis foram até o local indi-
cado e encontraram a outra arma, com di-
versas munições intactas. Os dois foram en-
caminhados à CPJ (Central de Polícia Judi-
ciária), onde acabaram autuados em flagran-
te. As armas e as munições foram apreendi-
das. Os dois foram cambiados para o siste-
ma prisional, onde permanecerão à disposi-
ção da Justiça.
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A Polícia Civil da Delegacia Seccional de
Polícia de Sertãozinho realizou, no dia 06 de
outubro, uma operação para combater a pos-
sível ação de agiotas e de lavagem de dinhei-
ro na cidade. Denominada Operação Usuraio,
a ação recebeu este nome baseado na pala-
vra italiana que é utilizada para definir o agi-
ota, aquele que pratica o crime de usura, pra-
ticando taxas acima dos limites legais ou fir-
mando contratos abusivos, considerados
leoninos, por favorecerem somente um dos
lados,

O trabalho começou a ser delineado gra-
ças a uma rigorosa investigação levada a
cabo pelo Setor de Inteligência Policial. Quan-
do o trabalho reuniu provas robustas, o de-
legado titular da ação, dr. Eric Natalício
Germano, requisitou mandados de busca e
apreensão e, no dia 06 de outubro, efetivou a
Operação Usuraio.

No total, quatro empresários de
Sertãozinho, que trabalham no ramo de pres-
tação de serviço, estão sendo investigados
pelos crimes de lavagem de dinheiro, agiota-
gem e associação criminosa.

Os mandados de busca e apreensão fo-
ram cumpridos em três residências, localiza-
das nos bairros Alto do Ginásio, Nova
Sertãozinho e Grande Aliança, além de uma
empresa comercial, localizada no Centro da
cidade.

Durante as buscas, a Polícia Civil apreen-
deu farto material que podem comprovar a
prática criminosa dos suspeitos. Foram apre-
endidos telefones celulares, computadores,
documentos e mais de R$ 1,2 milhão em che-
ques e notas promissórias. Os quatro sus-
peitos foram conduzidos à sede da Seccional
de Sertãozinho para prestar esclarecimentos.

“Tem grande quantidade de provas e de-
vemos buscar mais, com a quebra de sigilo

Após intenso trabalho do setor de inteligência, equipe da Seccional de Sertãozinho realiza ação contra suspeitos de lavagem de
dinheiro, agiotagem e associação criminosa

bancário, fiscal e telefônico. Recolhemos
pendrives, telefones celulares, cheques, do-
cumentos, contratos, notas promissórias,
tudo ligado à prática da lavagem de dinheiro
e agiotagem. A investigação está ainda no
início e os documentos serão periciados”, in-
formou dr. Eric aos jornalistas, durante en-
trevista.

Todos os documentos apreendidos es-
tão sendo periciados, inclusive alguns deles
foram encaminhados para São Paulo, em um
setor específico da Polícia Civil que trata ex-
clusivamente de crimes de lavagem de dinhei-
ro, via de regra ligado ao crime organizado e
a facções criminosas.

"A gente tem um caminho definido, mas,
como é um fato complexo, precisa de uma
maior quantidade de informações", disse o
delegado, durante entrevista.

De acordo com o apurado, os empresári-
os alvos dos mandados de busca e apreen-
são emitidos pela Justiça e cumpridos pelos
policiais civis são pessoas conhecidas por
pertencerem às classes sociais mais abasta-
das economicamente naquela região. Todo o
material apreendido, todavia, corrobora com
a suspeita dos policiais civis da Seccional de
Sertãozinho que realizaram o trabalho após
relatório do Setor de Inteligência Policial.

Este trabalho realizou um cruzamento de
dados envolvendo diversas situações, até
identificar os alvos desta ação. Entre os in-
vestigados estão dois sócios de uma empre-
sa que concorreu a uma licitação para reali-
zar a limpeza urbana na cidade de
Sertãozinho. A força tarefa que participou da
ação dá sequência aos trabalhos, analisando
a grande quantidade de documentos apreen-
didos. Os suspeitos prestaram depoimentos,
mas seguem em liberdade até a conclusão
das investigações.

No sentido horário das fotos, a Operação Usuraio em três fases: acima, policiais civis
cumprem mandados de busca e apreensão; abaixo os cheques apreendidos com

integrantes do grupo acusado de agiotagem e lavagem de dinheiro; também abaixo e
à esquerda, o delegado que coordenou as ações, dr. Eric Natalício Germano

Foto: Reprodução Cidade Alerta /TV Record
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Homem teria disparado contra comerciante quanto tentava levar motocicleta de funcionária da vítima; crime causou grande comoção

na cidade e região

Foram necessárias pouco mais de 24 ho-
ras para que os policiais civis de Porto Ferreira
conseguissem identificar e prender o autor do
latrocínio que chocou a cidade e toda a re-
gião. A morte da comerciante Eliete Aparecida
Rosini Ferracin Munhoz, de 64 anos, trouxe
indignação, dor, revolta e medo para Porto
Ferreira.

Tantos sentimentos se explicam. A cidade
tem cerca de 56 mil habitantes e era considera-
da segura pelos moradores. Isso tudo mudou
após um assalto na noite de 07 de outubro.
Por volta das 21h00, uma entregadora chega-
va com sua motocicleta para apanhar um pe-
dido de entrega em um estabelecimento que
comercializa açaí e faz entregas para pedidos
feitos por telefone ou aplicativos.

Ao chegar ao local, na Rua Luís Gama,
centro de Porto Ferreira, a mulher é abordada
por um homem que exige a entrega da moto. A
mulher resiste. Ele chega a atirar para o alto.
Em seguida, empurra a entregadora e apanha
a motocicleta.

Quando se preparava para concluir o as-
salto, Eliete abre o portão, atraída pelo baru-
lho, para ver o que estava acontecendo. Ao
ver que a mulher havia aberto o portão, o as-
saltante dispara contra a vítima e foge em se-
guida.

Toda a cena foi gravada por câmeras de
segurança e mostram que, em momento algum,
a comerciante teria feito qualquer menção de
ir na direção do assaltante. O tiro foi fatal e
Eliete caiu morta na frente de seu estabeleci-
mento.

A indignação da população se deu pela
forma banal como o crime foi praticado. Em
momento algum o assassino teria sido amea-
çado pelas vítimas. Ele atirou, primeiro para
cima, depois na direção da comerciante que

acabara de chegar.
O medo, porque Porto Ferreira viu que não

está livre da violência cotidiana que impera
nas grandes cidades, mesmo sendo uma pe-
quena e pacata cidade. A revolta com a impu-
nidade, pois descobriu-se mais tarde que o
autor tem várias passagens policiais e, no en-
tanto, seguia livre e cometendo atos de extre-
ma violência como o latrocínio.

E a dor porque Eliete era pessoa muito
querida na cidade. "Era uma pessoa fantásti-
ca. Calma, amiga, mãe de família, boa esposa.
O Cidão, amigo meu, sempre falou muito bem
da esposa, que ela era realmente uma santa.
Falou para mim que a alma dele está partida no
meio", disse aos jornalistas o comerciante
Edison Fioravante, que tem um estabelecimen-
to próximo ao local do crime e é amigo da famí-
lia da vítima.

Investigação
A Polícia Civil iniciou imediatamente o tra-

balho de investigação, com o objetivo de iden-
tificar o assassino. Além de colher depoimen-
tos de testemunhas, a equipe coordenada pelo
dr. Eduardo Henrique Palmeira Campos obte-
ve imagens de câmeras de segurança das ime-
diações, que possibilitaram entender como foi
a ação do latrocínio que resultou na morte de
Eliete.

“Os policiais civis percorreram diversos
pontos da cidade, coletando imagens para ten-
tar verificar se foi uma ação isolada ou se ele
tinha apoio de alguma outra pessoa, o que é
comum neste crime”, disse dr. Eduardo à im-
prensa.

A Polícia Militar recebeu informações que
um homem com as mesmas características fí-
sicas do autor do latrocínio, havia escondido
uma motocicleta em uma mata no bairro Porto
Bello. Ao realizar buscas pelo local, os polici-

ais militares não localizaram o homem, mas en-
contraram a motocicleta que foi levada da fun-
cionária de Eliete durante o fatídico assalto
que resultou em sua morte.

Próximo ao local, os PMs também localiza-
ram uma mochila escondida com uma faca, as
chaves da moto e as roupas usadas pelo au-
tor do latrocínio. Cerca de 20 metros do local,
encontraram um pacote contendo 53 pedras
de crack, 216 porções de maconha, 707 pinos
de cocaína e cinco pacotes com um pó bran-
co, que foi encaminhado para análise.

E, pouco adiante, encontraram um revól-
ver calibre 38 com dois tiros disparados e três
munições intactas. A arma, do mesmo calibre
que matou a comerciante, tinha a numeração
raspada.

Em ação bem coordenada, resultado de
intensas investigações, os policiais civis de
Porto Ferreira conseguiram localizar e prender
três pessoas suspeitas pela prática de vários
roubos ocorridos na cidade. Entre os presos,
estava o homem acusado de matar Eliete. Ele
tem 26 anos e já tinha passagens por roubo.
Foi autuado em flagrante por roubo e latrocí-
nio e, ao lado dos outros dois presos por rou-
bo, foi encaminhado à Cadeia Pública de São
Carlos, permanecendo à disposição da Justi-
ça.

A rápida e eficiente ação dos policiais ci-
vis de Porto Ferreira trouxe alívio para a popu-
lação. A dor, no entanto, ainda permanece, pois
a comerciante que perdeu a vida de forma ba-
nal, covarde e violenta.

Foto: Vitor Diagonel EPTV

Dr. Eduardo Campos e sua equipe conseguiram prender o autor
do latrocínio que chocou a cidade de Porto Ferreira
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Mulher seria usada por quadrilha para abrir contas em bancos que, posteriormente, seriam utilizadas em golpes virtuais

Policiais civis da cidade de Cravinhos realiza-
ram um intenso trabalho de investigação e conse-
guiram prender uma mulher que seria possivel-
mente usada por uma quadrilha para abrir contas
fraudulentas em bancos, que posteriormente seri-
am utilizadas em golpes virtuais, talvez até mesmo
envolvendo PIX ou compras indevidas realizadas
pela rede de computadores.

Os policiais civis já vinham investigando pes-
soas que usavam documentos falsos para abrir
contas em banco em cidades da região. Durante o
trabalho investigativo, os policiais descobriram
que uma mulher deveria abrir uma conta em
Cravinhos utilizando documento falso.

Entraram em contato com a gerente da agência
bancária e pediram para serem avisados assim que
notassem algo suspeito. Em seguida, ficaram de
campana. Isso ocorreu no dia 08 de outubro. Na
ocasião, uma mulher suspeita entrou na agência
bancária para abrir uma nova conta corrente. Os
policiais civis foram acionados e entraram para
abordar a suspeita.

De acordo com os policiais civis, ela até ten-
tou se esquivar, mas acabou contida. Os polici-
ais, ao examinarem o documento, constataram a
falsificação aparente. Levaram então a mulher
para a delegacia. O documento foi encaminhado
para a perícia, para constatar a falsificação.

A mulher admitiu, durante interrogatório, que
foi ao banco para abrir uma conta para uma ter-
ceira pessoa, usando o documento com sua foto
aplicada sobre a foto original. Ela informou que,
na véspera, dois homens foram até sua casa, em
Ribeirão Preto, tiraram uma foto sua e entrega-
ram, posteriormente, a cédula de identidade
falsificada, com as instruções para a abertura da
conta corrente.

Ao revistar seus objetos pessoais, os polici-
ais civis encontraram cápsulas com cocaína, di-
nheiro e um telefone celular. O material foi apre-
endido e o celular será periciado para tentar che-
gar a outros integrantes da quadrilha. A mulher
foi autuada em flagrante. As investigações pros-
seguem.

Documentos e drogas apreendidos com mulher que tentava abrir conta corrente
para ser usada em golpes

Foto: Divulgação
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A Delegacia de Polícia da cidade de Brodowski, que

integra a Seccional de Ribeirão Preto, realizou uma Ope-
ração para o cumprimento de seis mandados de busca e
apreensão, no combate ao tráfico de drogas e um man-
dado de apreensão de adolescente infrator. O trabalho
ocorreu no dia 22 de outubro e contou com policiais
civis que integram a delegacia da cidade, além de polici-
ais militares e de policiais civis de outras delegacias da
sub-região de Ribeirão Preto.

O objetivo da ação foi o combate ao tráfico de dro-
gas e a captura de um menor que estaria envolvido em
um crime de latrocínio.

Durante o cumprimento dos mandados de busca e
apreensão, os policiais civis apreenderam seis apare-
lhos celulares pertencentes aos investigados, além de
porções de drogas e apetrechos para fragmentar e em-
balar os entorpecentes em porções. A maioria dos man-
dados foi cumprido na periferia de Brodowski onde, de

acordo com as investigações, a ação de traficantes
tem sido recorrente.

Os policiais efetuaram a prisão de duas mulheres
em flagrante, por terem ambas sido surpreendidas com
drogas, caracterizando o tráfico. As mulheres foram
conduzidas até a Delegacia de Brodowski, onde rece-
beram voz de prisão em flagrante. Em seguida, ambas
foram encaminhadas ao sistema prisional.

Em outra ação, os policiais civis conseguiram en-
contrar e apreender um menor, apontado como sendo
o autor de um crime de latrocínio praticado em
Brodowski em 2020. Ele foi identificado após trabalho
investigativo que resultou na representação por sua
apreensão provisória, com mandado acatado e expe-
dido pela Justiça. O menor apreendido ficou à dispo-
sição da Vara da Infância e Juventude, para cumprir
medida disciplinar.

Participaram da ação 20 policiais civis e 20 polici-

ais militares, que se desdobraram para cumprir os sete
mandados expedidos. As drogas e os celulares foram

encaminhados para perícia. Todos os detidos na ação
permanecem à disposição da Justiça.

Celular, documento,
drogas e dinheiro
apreendidos pelos

policiais civis junto
a suspeitos em

Brodowski

Foto: Divulgação
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Homens teriam espancado pedreiro com golpes de tijolos e pauladas e resultaram na morte da vítima; crime foi elucidado rapidamente

Policiais civis da DIG (Delegacia de Inves-
tigações Gerais) da Delegacia Seccional de
Araraquara, esclareceram e efetuaram a pri-
são dos responsáveis de um homicídio ocor-
rido horas antes. A especializada recebeu a
notificação de que um homem havia sido es-
pancado até a morte no bairro Jardim Ieda, em
Araraquara.

José Marciano dos Santos Silva, de 45
anos, teria tido um desentendimento com mo-
radores da região na Rua dos Eletricitários e
acabou sendo espancado com golpes de tijo-
lo e pauladas. Segundo apurado pela equipe
da especializada que realizou as investiga-
ções, a vítima teria se envolvido em uma briga
generalizada com diversos moradores do bair-
ro.

Os policiais civis apuraram junto a teste-
munhas que a vítima vivia se desentendendo

com moradores, até que o pior acabou acon-
tecendo. O SAMU chegou a ser acionado, mas
nada pode fazer, pois o homem já estava sem
vida quando o socorro chegou.

A morte ocorreu nas primeiras horas da
madrugada do dia 27 de outubro e, agindo
rapidamente, em poucas horas a equipe da DIG
chegou até dois suspeitos. Os dois foram con-
duzidos até a delegacia, onde o delegado titu-
lar da unidade, dr. Edmar Benedito Piccolo
Júnior, efetuou o interogatório.

Segundo o delegado, os dois assumiram a
participação no espancamento e justificaram
que a briga ocorreu porque a vítima vivia ame-
açando os moradores. Diante da confissão, o
delegado representou pela prisão prefentiva,
acatado pela Justiça. A dupla foi encaminha-
da para o sistema prisional, onde vai perma-
necer à disposição da Justiça.

Sede da DIG de Araraquara, que esclareceu o espancamento resultante em morte de
pedreiro e efetuou a prisão dos envolvidos

Foto: Arquivo/ACidadeOn

Três homens e uma mulher, entre 20 e
34 anos, foram presos e um adolescente,
de 16, apreendido, após serem flagrados
na prática do tráfico de drogas nas pro-
ximidades de uma escola, no dia 21 de
outubro, na cidade de Ipuã, na região de
São Joaquim da Barra, no interior do Es-
tado. Na ação, mais de 700 porções de
entorpecentes e outros materiais usados
no delito foram recolhidos.

As detenções foram realizadas por
agentes da Delegacia Sede do município
e de Morro Agudo, bem como de equipes
das Delegacias de Investigações Gerais
(DIG) e sobre Entorpecentes (DISE) de
São Joaquim da Barra, com apoio da Po-
lícia Militar local.

Os policiais compareceram à rua
Indalécio de Souza Melo para o cumpri-
mento de mandado de busca e apreen-
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são, e flagraram os suspeitos na prática
delitiva.

Como resultado, foram apreendidas
265 pedras de crack e 451 porções de co-
caína, além de seis celulares, R$ 348 em
espécie, tesoura, balança de precisão, 50
sacos plásticos, três lâminas, 100 pinos
plásticos vazios e anotações. Uma moto-
cicleta também foi recolhida.

Exames periciais foram solicitados e o
grupo levado à DIG, onde o caso foi re-
gistrado como tráfico e associação para
o tráfico de drogas, e ato infracional equi-
valente à primeira natureza.

Após indiciados, os três homens pre-
sos foram encaminhados à Cadeia Públi-
ca de São Joaquim da Barra e a mulher
para a CP de Franca. O adolescente foi
conduzido à Fundação Casa.

Por: Nathalia Pagliarini - SSP/SP
Mais de 700 porções de entorpecentes e outros materiais usados no delito foram

apreendidos; o grupo atuava nas proximidades de uma escola pública

Foto: Divulgação
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Mais de 1,5 mil quilos de drogas foram incineradas em Ribeirão Preto; material é
resultado do expressivo trabalho feito pela Polícia Civil na região

Fotos: Polícia Civil

1,5 tonelada de drogas incinerada
A Polícia Civil incinerou 1,5 tonelada de

drogas entre crack, cocaína e maconha, apre-
endida em ações de combate ao tráfico na re-
gião de Ribeirão Preto. A ação ocorreu no dia
21 de novembro, em uma usina local, no interi-
or do Estado. A destruição das substâncias foi
realizada pela 2ª DISE/DEIC (Delegacia de In-
vestigações sobre Entorpecentes, da Divisão
Especializada de Investigações Criminais) da
região, após autorização da Justiça. Participa-
ram da ação 16 policiais, acompanhados de
agentes da Vigilância Sanitária e representan-
tes do Ministério Público.

Guariba
Policiais da 4ª Delegacia de Polícia de

Investigações sobre Furtos e Roubos a Con-
domínios e Residências, da Divisão de Inves-
tigações sobre Crimes contra o Patrimônio
(DISCCPAT / DEIC) prenderam, no dia 08 de
outubro, um homem por tráfico de drogas após
localizarem grande quantidade de cocaína,
na Rua João Cassimiro, em Guariba. Os agen-
tes da especializada estavam em campo du-
rante uma investigação sobre um suposto des-
manche de caminhões, onde seriam desmon-
tados e suas peças encaminhadas a cidade de
São Paulo. No local funcionava um estacio-
namento e lava-rápido para caminhões. Após
campana, os policiais identificaram o homem
que seria o proprietário do local. Ele permi-
tiu a entrada dos agentes, que localizaram na

caçamba de um veículo 49 tijolos envoltos em
fita adesiva. O material foi enviado ao Institu-
to de Criminalística (I.C.), onde foi constata-
do que a substância apreendida era Cocaína.
O homem foi autuado em flagrante por tráfico
de drogas.

Descalvado
Policiais civis de Descalvado, com apoio

de policiais militares, conseguiram prender um
homem que era procurado por tentativa de ho-
micídio. O caso ocorreu no Jardim Albertina,
no final do mês de setembro. Segundo apurado
pelos policiais civis, durante as investigações
do caso, onde a vítima foi atingida por quatro
disparos, conseguiram identificar o suspeito.
A vítima, D.A.P., foi internada em estado grave
após o ataque. Com o endereço do suspeito em
mãos, os policiais civis e militares foram até o
local. ao chegar, viram outro homem que, ao
perceber a aproximação da Polícia Civil, jogou
um objeto num terreno. Ao realizar a aborda-
gem, os policiais civis recuperaram o objeto jo-
gado. Tratava-se de um pote plástico com 14
porções de maconha. Também havia R$ 90 em
dinheiro, provavelmente oriundo do tráfico. Ao
entrarem no imóvel - os policiais civis tinham
mandado de busca e apreensão e de prisão pela
tentativa de homicídio - os policiais civis en-
contraram um saco grande com maconha. Tam-
bém avistaram outro saco com sementes de
maconha, seis cápsulas com cocaína e mais de
R$ 220 em dinheiro. Todo o material foi apreen-
dido e o homem flagrado com a droga foi enca-
minhado à delegacia, onde foi autuado em fla-
grante. Dando sequência às buscas do autor

dos disparos, os policiais civis encontraram-
no na rodovia próximo à cidade de Porto
Ferreira. Os dois foram presos e encaminhados
ao sistema prisional.

Porto Ferreira
Policiais civis de Porto Ferreira conse-

guiram localizar, no dia 15 de outubro, um
homem considerado foragido e era procura-
do pela Justiça da vizinha cidade de Santa
Rita do Passa Quatro por roubo. O homem
acabou preso. O mandado de prisão, expedi-
do pela Justiça de Santa Rita do Passa Qua-
tro, foi cumprido pelos policiais civis de Por-
to Ferreira que, ao chegarem ao local indica-
do, conseguiram surpreender o homem. Ele
recebeu voz de prisão e foi conduzido para a
Delegacia de Porto Ferreira, onde foi lavra-
do o Boletim de Ocorrência. Em seguida, os
policiais civis encaminharam o capturado
para a Cadeia Pública de São Carlos, onde
vai permanecer à disposição da Justiça.

São Simão
A Polícia Civil, através da Delegacia de São

Simão-SP deflagrou, em 05 de outubro, a se-
gunda fase da operação policial denominada
“Tempestade”, visando o cumprimento de dois
mandados de prisão preventiva e dois manda-
dos de busca, decorrente de investigação ver-
sando sobre tráfico de drogas, associação para
o tráfico, e lavagem de capitais. A operação
contou com apoio operacional da Polícia Mili-
tar. Após a ação, foram efetuadas duas prisões
preventivas por tráfico e associação para o trá-
fico, e uma prisão em flagrante por tráfico de
drogas.

Droga apreendida na cidade de Guariba
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A internet é cada vez mais um importan-

te aliado na vida da população que, muitas
vezes com uma rotina agitada, precisa de
celeridade para realizar atividades habituais
como compras, pagamentos e também de fa-
cilidade na comunicação. Apesar de um
simplificador, essa ferramenta é por vezes
utilizada para prática de crimes tanto morais
quanto patrimoniais.

Pensando nisso, a Secretaria da Segu-
rança Pública produziu mais uma cartilha que
reúne recomendações e orientações para au-
xiliar o entendimento destas modalidades
criminosas, de forma que seja possível pre-
venir, enfrentar e fazer o uso consciente da
internet e das redes sociais.

Quando usada para a prática de ofensas
ou agressões, a internet afronta os direitos
humanos, em especial da população mais
vulnerável, sobretudo ao se extrapolar o di-
reito à livre expressão do pensamento. Mu-
lheres, crianças, adolescentes e outras mi-
norias por vezes são atingidos com exposi-
ções inadequadas como forma de ameaçar
e/ou envergonhar, por exemplo.

Além disso, a má utilização dos meios
digitais também prejudica o comércio ele-
trônico, que cresceu consideravelmente nos
últimos anos, e gera insegurança em rela-
ção a transações financeiras realizadas ele-
tronicamente. A criação de anúncios ou per-
fis falsos para conseguir aproximação e con-
fiança das vítimas, têm sido estratégias
adotadas pelos criminosos.

Como prevenir golpes
Desconfie sempre de ofertas de prêmios

ou ofertas desproporcionais aos valores pra-
ticados pelo mercado. Uma boa dica é sem-
pre antes de finalizar uma compra online, por
exemplo, avaliar a reputação da loja. Mais
do que procurar saber sobre a ‘imagem’ da
empresa, os consumidores devem verificar
se ela é legalizada.

Nunca realize pagamentos, nem repasse
informações pessoais ou de sistemas que
permitam acesso a redes sociais. Lembre-se
de nunca salvar dados de seu cartão para
compras futuras. Os aplicativos de banco
inclusive disponibilizam cartões virtuais,
que são geradas para uma única compra.

Além disso, uma boa alternativa também
é realizar a verificação em duas etapas de
seu WhatsApp, e-mail ou redes sociais e
antes de clicar em um link verifique se o en-
dereço para onde será redirecionado é ver-
dadeiro.

Denuncie!
Seja qual o crime cometido, é fundamen-

tal que a vítima denuncie. Em casos de deli-
tos de intolerância, por exemplo, é preciso
instruir, reprimir a ação dos autores e de-
nunciar. A identificação da pessoa é possí-
vel e as polícias estão preparadas para iden-
tificar os criminosos.

Em caso de golpe, a Divisão de Crimes
Cibernéticos (DCCIBER), do Departamento
Estadual de Investigações Criminais (Deic),
e a Superintendência da Polícia Técnico-Ci-

entífica orientam que sejam salvos todos os
contatos, conversas, endereços eletrônicos
e contas envolvidas no crime.

Todas essas dicas ajudam a prevenir cri-
mes. Contudo, se ainda assim, você for víti-

ma, compareça à delegacia mais próxima ou
acesse a Delegacia Eletrônica. Clique aqui
para fazer o download do documento com-
pleto e acesse as instruções detalhadas.

Por: Paula Vieira - SSP/SP

Reprodução da capa
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